(…) A gente dá um desconto   
Não é possível evitar o visionamento e audição dos muitos anúncios publicitários que passam em todos os canais televisivos. Basta querer ouvir um dos Telejornais para que no intervalo nos inundem de anúncios. 
O que serve de título a estas linhas, está bem concebido, mas alguns são um horror. Senão vejamos: 
Para publicitar um novo modelo de carro nada melhor que uma mulher pouco vestida - a gente dá um desconto não percebem que a atenção vai para a mulher e não para o carro. Uma bebida, uma casa, uma viagem são muitas vezes anunciadas com cenas mais ou menos explicitas de sexo a gente dá um desconto as pessoas sofrem, actualmente de sexomania. 
Pregam contra o trabalho infantil, por exemplo, trabalhar em casa a pega para ajudar o magro salário dos pais - a gente dá um desconto, uma vez que esses mesmos, senhores da alta-roda tudo fazem para que os seus rebentos apareçam nos anúncios televisivos ou pior como figurantes (a fingir de actores) em telenovelas de moral duvidosa. 
Acontece um programa que diz respeito a crianças e logo o locutor com ar malicioso a gente dá um desconto, pergunta à primeira criança que lhe vem a mão: tens namorado (a)? Outra obsessão que devia constituir um óbice a quem faz entrevistas.
 Mas há uma coisa a que ninguém pode dar um desconto - a diminuição do défice das contas públicas. Como foi conseguido? Pelo que sabemos do Orçamento Geral do Estado foi obtido à custa do salário dos trabalhadores de mais baixo rendimento; à custa do corte de regalias sociais adquiridas nos mais desfavorecidos; na supressão de benefícios fiscais nos deficientes, no aumento do tempo laboral para efeitos de reforma. E muito mais havia a dizer. 
Eu espero pela palavra do Senhor Presidente da Republica - e a minha ultima esperança humana. 

